
Ata da 11ª (décima primeira) reunião ordinária da Quarta Sessão 
Legislativa  da  Legislatura  2013/2016  da  Câmara  Municipal  de 
Guanhães, realizada no dia 01º de agosto de 2016 às 19:00 horas, 
sob  a  Presidência  do  Vereador  Alberto  Magno  Dias  que 
cumprimentou  a  todos  e  solicitou  ao  senhor  secretário  que 
procedesse com a chamada inicial dos Vereadores a qual estava 
ausente  a  vereadora  Elizângela  Padilha  Sette  Nunes  de  Lima. 
Como  houve  número  regimental  declarou  em  nome  de  Deus 
abertos  os  trabalhos.  Prosseguindo,  os  vereadores  procederam 
com a oração do Pai Nosso para o bom andamento dos trabalhos. 
Em seguida, o senhor Presidente solicitou a leitura dos projetos de 
Lei a darem entrada na Casa, assim sendo: Razões de Veto ao 
Projeto de Lei 18/2016 que, “Concede reajuste de vencimentos aos 
servidores  do  quadro  do  Magistério,  para  o  fim  específico  de 
adequação ao piso salarial profissional nacional dos profissionais 
do Magistério  Público da Educação Básica,  nos termos em que 
preceitua  a  Lei  Federal  nº.  11.738/2008”,  Razões  de  Veto  ao 
Parágrafo  1º  do  Artigo  9º  do  Projeto  de  Lei  nº.  14/2016  que, 
“Regulamenta a Gestão Democrática na rede Municipal de Ensino 
de  Guanhães/MG  e  dá  outras  Providências”,  Projeto  de  Lei 
20/2016  que,  “Desafeta  e  autoriza  o  Município  a  proceder  a 
permuta de área de sua propriedade, com área desapropriada para 
construção  da  Estação  de  Tratamento  de  Esgoto,  e  dá  outras 
providências”, Projeto de Lei 21/2016 que, “Dá denominação à Via 
Pública”.  Projeto  de  Lei  22/2016  que,  “Dá  denominação  à  Via 
Pública”.   O senhor Presidente passou a palavra ao Procurador 
Adjunto da Casa, Dr.  Henrique Guilherme para breve explicação 
sobre os vetos apresentados. Dr. Henrique cumprimentou a todos e 
explicou  que  os  dois  vetos  tracam  a  pauta  de  votação.  Que 
enquanto  não  votar  os  vetos,  nenhuma  outra  matéria  pode  ser 
votada. A vereadora Dóris tomou a palavra, cumprimentou a todos 
e disse que os vereadores não tiveram oportunidade de analisar os 
vetos, que não teve acesso a pauta da presente sessão que fora 
publicada já bem tarde e que gostaria de analisar melhor os vetos. 
Pediu que o mesmo seja apreciado talvez em uma extraordinária, 
oportunizando aos vereadores estudá-lo melhor. Com relação ao 
Projeto  18,  Dr.  Henrique  justificou  que  o  veto  se  deu  devido  a 
emenda  apresentada  ao  projeto  que  acarretou  um  aumento 
imprevisto  de  onze  por  cento  para  cada  vereador.  A  vereadora 



Dóris explicou que não é justo que servidores que recebem acima 
do piso salarial ficarem de  fora do reajusto previsto no projeto. Que 
a questão deve ser discutida com a classe de modo a atender a 
todos. Lembrou ainda que o impacto financeiro do projeto é do mês 
de maio e que é necessário ficar atento para retroagir os efeitos do 
projeto. O senhor Presidente pediu que os vetos sejam apreciados 
com maior urgência uma vez que os outros três projetos que deram 
entrada ficarão sobrestados até apresciação dos referidos vetos. O 
vereador Antônio Sérgio falou da expectativa dos servidores com o 
reajuste previsto no projeto. O vereador Dermeval lembrou que o 
erro  foi  da  Casa  que  apresentou  emenda  sem  autonomia, 
prejudicando assim os servidores. O vereador Lucimar justificou a 
ausência da vereadora Elizângela, que está com a mãe adoentada 
na cidade de Ipatinga. A vereadora Dóris pediu o registro em ata da 
justificativa da sua ausência na última sessão ordinária por motivos 
de saúde.  Encerrado os trabalhos em pauta, o senhor Presidente 
solicitou a chamada final  dos vereadores a qual  estava ausente 
Elizângela Padilha Sette Nunes de Lima.  Nada mais há tratar, eu 
secretário, lavrei a presente ata que depois de lida, se aprovada, 
segue  assinada  por  todos  os  vereadores  presentes.  Sala  das 
Sessões, aos 01º de agosto de 2016.


